
Transtornos de saúde bucal/oral

HALITOSE EM 
CÃES E GATOS
Embora a halitose possa ocorrer devido a 
outras doenças, como a doença renal crônica, 
que geralmente se origina na cavidade oral.1 

O mau odor pode ocorrer quando partículas de alimentos ficam presas nos dentes ou quando a produção de saliva 
diminui em animais de estimação idosos.1 No entanto, uma halitose mais grave está frequentemente associada ao 
desenvolvimento e progressão da doença periodontal. As bactérias da placa, principalmente as bactérias anaeróbias 
que se tornam mais predominantes à medida que a placa continua a se acumular nos dentes, metabolizam proteínas 
na cavidade oral, levando à liberação de compostos sulfurados voláteis, por ex., sulfeto de hidrogênio, que são 
responsáveis pelo odor desagradável.1 Halitose é frequentemente o primeiro sinal que os proprietários notam de 
doença periodontal.2,3 Como parte de um programa abrangente de higiene bucal, a nutrição pode desempenhar um 
papel no controle da halitose, bem como na doença periodontal associada, nos animais de estimação.

Principais mensagens

	 Pesquisas mostraram que a alimentação de cães com dietas e brinquedos mastigáveis dentários especialmente 
formulados pode reduzir a halitose devido à doença periodontal.2,4–7 Em virtude de ingredientes específicos e 
propriedades mecânicas, dietas e brinquedos mastigáveis dentários podem inibir a produção dos compostos 
sulfurados voláteis responsáveis pela halitose:

	 Sais de zinco solúveis, por ex., sulfato de zinco, aglutinação de enxofre, formam compostos que não têm odor,  
em vez de formar compostos sulfurados voláteis.2,3 Devido à sua atividade antimicrobiana, os sais de zinco 
também podem reduzir a placa.2,3,7,8

	 Os sais de fosfato inorgânico, como o pirofosfato tetrassódico, podem inibir a mineralização da placa para 
formar o tártaro.2,3,9 O tártaro atua como um local para acúmulo adicional de placa, o que pode contribuir para a 
liberação de maior concentração de compostos sulfurados voláteis, bem como para a progressão da doença 
periodontal.3,10

	 Devido às melhorias que prolongam os tempos de mastigação e aumentam o contato com os dentes e gengivas, 
dietas e brinquedos mastigáveis dentários especialmente formulados fornecem uma ação abrasiva (mecânica), 
raspando a placa e o tártaro conforme o animal de estimação mastiga.2,4,7–9

	 Dietas e brinquedos mastigáveis dentários têm mostrado reduzir a placa e o acúmulo de tártaro nos gatos11,12  
e assim pode reduzir a halitose também, embora não tenham sido publicados dados que apoiem este benefício.
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RE/CRCC

O Purina Institute tem como objetivo promover a nutrição nas discussões sobre saúde 
de animais de estimação, fornecendo informações baseadas em ciência e de fácil 
compreensão, ajudando-os a viver vidas mais longas e mais saudáveis.


